






FUNCIONALIDADE E ACABAMENTO EM PLANTA TÉRREA E EXTERIORES

O setor central, dedicado a escritórios, tem em ambas fachadas um revestimento do tipo curtain wall. A modu-
lação da fachada tem relação direta com a modulação das plantas livres de escritórios (forros de teto).

FUNCIONALIDADES E ACABAMENTOS EM PLANTA TIPO

FACHADA

O partido adotado dos dois núcleos laterais fechados e plantas livres que se desenvolvem entre si permite, além de 
uma boa iluminação exterior, uma ótima flexibilidade de uso. Estes objetivos se complementam com o desenvolvi-
mento das instalações que serão descritas mais adiante. 

Os núcleos contam com um grupo de oito elevadores cada um, que conectam todos os níveis de planta tipo com 
a planta térrea. Um elevador de cada grupo conecta, além disso, todos os andares de planta tipo com os estacio-
namentos localizados nos subsolos.

O setor de escritórios possui forro desmontável fonoabsorvente e piso técnico elevado.

Os forros dos escritórios são desmontáveis e fonoabsorventes com um módulo de 61 cm x 61 cm. Neste são insta-
lados artefatos de iluminação embutidos, os detectores de fumaça e aspersores de água da instalação anti-incêndio.
No espaço resultante entre o forro e a laje são instalados condutos dos sistemas de ar-condicionado, bandejas para 
instalação elétrica e de correntes fracas, canos de incêndio e água potável e escoamento de banheiros para executi-
vos. Também se instalam detectores de fumaça (além dos colocados por baixo dos forros).

Os assoalhos dos escritórios são do tipo “assoalho técnico”, formado por bandejas metálicas de chapa dupla, a 
superior plana e a inferior conformada para dar rigidez à bandeja, preenchidas com argamassa. Os suportes são 
reguláveis para deixar 15 cm. livres entre a laje e o nível inferior das bandejas, sendo possível assim a fácil instalação 
das bandejas elétricas e inclusive o cruzamento das mesmas.

Foram previstas, além das instalações sanitárias que se desenvolvem nos núcleos, duas descidas independentes 
(uma em cada uma das colunas centrais laterais) para permitir que, caso algum ocupante solicite, seja construído 
um banheiro-toillete para algum escritório de executivos.

Na planta baixa foi prevista uma entrada dupla de pedestres.

Pela frente - fachada norte – está o acesso direto das empresas locatárias e visitantes, que são recebidos e derivados 
à recepção.
Pela parte dos fundos - fachada sul – é o acesso dos fornecedores, auxiliares e funcionários de terceiros (como 
correio, entregador, etc.) que após o controle na guarita de guardas são atendidos na recepção traseira.

O acesso de veículos é feito exclusivamente pela parte dos fundos, seja para ir ao estacionamento dos subsolos 
ou entrega de carregamentos na planta térrea. Para este último caso, foram projetadas duas plataformas de recebi-
mento coincidentes com os núcleos, a do lado leste para transportes médios (insumos, etc.) e a do lado oeste para 
transportes de maior volume (mudanças, etc.) 







a.	 Instalação termomecânica

Serão integralmente condicionados (verão-inverno) os ambientes compreendidos nos níveis de escritórios do edifício.
São providenciadas injeções e extrações mecânicas nas garagens dos subsolos, salas de U.P.S, T.G.B.T, transformadores, cubícu-
los, subestação de EDESUR, sala de geradores elétricos, sala de máquinas de elevadores, sala de máquinas de ar condicionado, 
banheiros e salas de armazenagem. Também se providenciam as pressurizações das caixas de escadas. 

Todos os equipamentos são selecionados com a capacidade de manter condições interiores de 24°C B.S. durante o ano todo. 

Os equipamentos do sistema de calefação geralmente contam com a capacidade de manter uma temperatura interior de 20°C 
B. S. com uma temperatura exterior de 0°C.

A instalação é do tipo central com uma planta térmica de refrigeração. A mesma está na sala de máquinas principal localizada 
nos níveis superiores do núcleo leste (30° andar chillers e bombas / 31° bombas /32° andar torres de resfriamento).

Para os escritórios, o sistema é de volume de ar variável (VAV). Em cada mezanino é instalado um equipamento controlador 
de ar, com seu correspondente sistema economizador de energia e recuperação de calor. Para a calefação, conta com baterias 
elétricas em cada andar.

Estas caixas VAV servem para controlar a temperatura de ar nos ambientes, possuindo a função de modelar a quantidade de 
ar necessário para cada zona, comandadas pelos respectivos sensores de cada ambiente ou zona. 
Todas as funções são gerenciadas por um controlador DDC.

Os equipamentos gerenciadores de ar possuem um sistema economizador de energia. 

Para o funcionamento automático da instalação, é fornecido um sistema de controlador centralizado (BMS) totalmente 
eletrônico.                

O sistema completo é comandado através de um computador central, que também pode mandar informações ao computador 
do locatário. É fornecido um sistema de gerenciamento de energia  para toda a rede de ar condicionado, que deverá conectar-se 
ao sistema de gerenciamento de energia do edifício.  Tal sistema supervisa a instalação de ar condicionado de forma global e 
parcial por andar.

É desenvolvida em quatro níveis com capacidade para 570 vagas.

Do nível da rua é possível ter acesso ao primeiro subsolo com rampa dupla de entrada e saída. Em todos os níveis existe dupla 
circulação de veículos e os diferentes níveis estão vinculados por um jogo duplo de rampas. Isto permite ter um único sentido 
de circulação nas entradas e saídas de rampas, evitando cruzamentos em sentidos opostos.

Um elevador em cada um dos grupos principais, localizados nos respectivos núcleos leste e oeste, conecta todos os níveis 
entre si com o resto dos andares da torre.

No núcleo oeste, outros dois elevadores secundários comunicam todos os subsolos entre si, a planta térrea e os dois meza-
ninos. Além disso, cada núcleo conta com uma escada principal de emergência que os conecta com a saída em planta térrea.

Todos os níveis de subsolos possuem em cada esquina uma escada de emergência, que garante uma boa e fluida evacuação 
em caso de incêndio.

GARAGEM

INSTALAÇÕES







b.	 Instalação elétrica

As instalações elétricas do edifício estão divididas da seguinte forma:

1.	 Instalações elétricas para os setores comuns do edifício.
Corresponde às instalações que alimentam as luminárias, tomadas, sistemas de bombeamento, meios de elevação, climatização, 
etc. próprios do edifício e se conectam ao medidor dos serviços gerais, em voltagem média.

A torre conta com duas estações transformadoras de condomínio. Uma nos andares superiores, 31° andar, e outra no primeiro 
subsolo, já que a maioria das cargas está concentrada perto desses níveis.
Cada uma tem dois transformadores que podem abastecer, cada um, até 75% da demanda de cada subestação. A alimentação 
das estações transformadoras é feita paralelamente, em voltagem média. Desta forma minimiza-se qualquer possível falha em 
algum dos transformadores.

Além dos alimentadores de voltagem média para cada subestação, para cada montante circula um sistema de canalização elétri-
ca que basicamente fecha o anel entre as subestações do lado de baixa tensão, além de distribuir energia para os equipamentos 
de ar condicionado do condomínio, situados pelos andares. 
A canalização elétrica alimentará 100% dos escritórios em situação de emergência e os consumos próprios do condomínio em 
situação normal. 

O serviço de emergência será fornecido a 100% dos consumos do edifício mediante três grupos de geradores de 1.000 KVA 
cada um, localizados no 32° andar do núcleo oeste.

2.	 Instalações elétricas, para os ocupantes, fornecidas pela obra.
Corresponde às instalações elétricas que geralmente circulam pelos espaços comuns do edifício, e são de uso exclusivo dos 
ocupantes.

Haverá uma subestação transformadora de EDESUR, uma câmera mista que entrega energia de baixa tensão à sala de me-
didores elétricos dos escritórios e de tensão média à subestação do edifício e às daqueles ocupantes que decidirem realizar a 
compra nesse nível de tensão. 
Os ocupantes que requererem 5.500 m2 ou mais talvez decidam comprar energia de tensão média, portanto será fornecido o 
espaço necessário para que possam instalar sua própria subestação. 
No piso técnico também há espaços para 4 clientes em potencial que decidirem comprar em tensão média. 

3.	 Instalações elétricas para os ocupantes providenciadas por eles mesmos. 
Corresponde às instalações elétricas próprias dos ocupantes e dependem das necessidades de cada usuário. Em todos os casos, 
as mesmas devem ser desenvolvidas sob o padrão RAGHSA.
São deixadas reservas em lugares pré-estabelecidos para que cada ocupante possa estender canalizações de correntes fracas.

4.	 Iluminação. 
A iluminação na área de escritórios é do tipo TBS 260 C6 4x14w, com modulação igual  ao forro e distribuição em forma de 
trevo. Dessa forma se obtém um nível de iluminação superior a 500 lux medidos em um plano a 0.8 m. de altura.
As grades de injeção e retorno de ar estão incorporadas ao artefato. 
Conta-se com iluminação de emergência convenientemente distribuída, incorporada aos mesmos aparelhos.

c.	 Conexão à terra

É composta por subsistemas de terra independentes (descargas atmosféricas, terra de serviço de grupo elétrico, terra de 
serviço, proteção de subestações do condomínio, terra de serviço da companhia distribuidora, terras informáticas, etc.) de 
modo que cada um possa ser inspecionado, medido, etc. e depois se conectam através de uma caixa de equipotencialização 
onde também se vinculam todas as massas do edifício.







A caixa de equipotencialização consta de duas barras, uma onde se vinculam os sistemas informáticos ou qualquer massa que 
por determinada razão não possa ter uma sobretensão. Na outra barra se vincula o resto dos sistemas, e caso haja alguma 
sobretensão, os vincula.

d.	 Instalação de correntes fracas

Para este caso também vale a divisão de instalações, segundo forem do condomínio ou  dos ocupantes. No primeiro caso se 
deixam executadas e no segundo deixa-se uma reserva. Em ambos casos a engenharia é resolvida de antemão, para que as 
instalações sejam feitas de acordo a um padrão pré-estabelecido.

Os sistemas de correntes fracas propostos para o edifício são:

1.	 Sistema de controle inteligente – BMS

O BMS cumpre as seguintes funções:
Controle e/ou monitoramento dos equipamentos ou subsistemas de ar condicionado.
Supervisão e/ou comando de ventiladores.
Controle e supervisão de todos os interruptores motorizados do TGBT, salvo os associados ao sistema de transferência e 
gerador.
Monitoramento das células de tensão média e transformadores.
Monitoramento dos grupos elétricos
Monitoramento das bombas de água potável, águas residuais, de incêndio, gasóleo, depressão de águas subterrâneas, poços 
de esgoto e fossas.
Supervisão de tanques e poços. 
Monitoramento de elevadores.
Nivel de CO nos espaços  de trabalho
Consumo e demanda de energia elétrica
Consumo de água potável 

2.	 Detecção e aviso de incêndio
Foi elaborado um sistema de detecção de incêndio que engloba todas as áreas comuns do edifício, locais técnicos e área de 
escritórios, onde se instalam detectores embaixo e sobre o forro, altofalantes do sistema de evacuação em caso de incêndio e 
alarmes ativados manualmente nas áreas comuns e caixas de escada.
Por outro lado, nos subsolos de estacionamento são instalados, além dos detectores de incêndio, detectores de monóxido de 
carbono. 
Na sala  de controle, localizado no 1° andar, piso técnico, são recebidos todos os sinais emitidos pelos detectores e alarmes de 
incêndio em uma central, identificando a localização do detector que ativou o alarme.

O sistema foi projetado de acordo com as normas da NFPA (National Fire Protection Association).

3.	 Controle de acesso de veículos e pedestres
O controle de acesso de público aos escritórios é realizado através de catracas instaladas ao lado de ambos núcleos de eleva-
dores, por meio de cartões magnéticos.
O público visitante, depois de registrado no balcão de acesso, obterá um cartão de visita que lhe permitirá ingressar através 
das roletas mencionadas.
O acesso de veículos, localizado nos fundos do edifício, é efetuado com uso de cartões magnéticos através de um leitor que 
aciona as barreiras localizadas nas proximidades de acesso e adjacentes à cabine de controle, que fica entre a entrada e saída 
de veículos. 
O acesso das pessoas de correio, entregadores, transportadoras, etc. efetua-se por calçadas localizadas nos dois lados da cabine 
de controle e ingressarão a um hall de serviço com um balcão de recepção que receberá correspondência, encomendas, etc. e 
comunicará o recebimento a cada locatário. 





The technical specification is enunciative and may be modified due to technical and / or market requirements.



4.	 Sistema de CFTV (Circuito fechado de TV)

Elaborou-se um sistema de câmeras fixas interiores e exteriores para custodiar os espaços comuns de subsolos, planta térrea e 
locais técnicos. Trata-se de um sistema digital com câmeras IP, conectadas à rede de dados própria do edifício.

No lobby de elevadores dos pisos de escritórios foi deixada uma instalação para a futura conexão de uma câmera. 

5.	 Telefonia por IP
Está previsto um sistema IP que permita transmitir a informação de voz, Internet e vídeo. Os telefones dessa tecnologia são 
encontrados nos espaços comuns.

6.	 Rede de telefonia e dados
Está previsto uma rede de cabos de telefonia e dados categoria 6 aos postos administrativos do edifício e setores que requerem 
um volume de dados maior, como salão de convenções, videoconferência ou de certa confidencialidade. 
7.	 Rede de TV
Estão previstas entradas de TV para eventuais telas em setores comuns do edifício, para exibir informação aos ingressantes, 
propagandas ou entretenimento.

8.	 Rede de telefonia celular
O condomínio poderá  solicitar à empresa de telefonia celular que dê serviço aos telefones da administração e que instale as 
antenas necessárias para manter o sinal de voz em todos os espaços comuns do edifício. 

e.	 Instalação sanitária e incêndio

1.	 Instalação de água fria e quente
O abastecimento de água fria para a torre é feito por sistema pressurizado.
Tanque e bombas estão localizados no 4°/3° subsolo, núcleo lado leste.
O abastecimento de água quente está pensado para ser alimentado por uma planta, com aquecedores elétricos. 

2.	 Instalação para irrigação exterior
Sistema automatizado com regadores emergentes (pop up) e bocais distribuídos pelas áreas verdes dos setores públicos.
A automatização do sistema está composta por um controlador automático de irrigação. 
Para encher a reserva de irrigação são utilizados a drenagem dos sistemas de condicionamento de ar e eventualmente a coleta 
de águas pluviais da planta térrea. Estas águas residuais são acumuladas em um tanque no quarto subsolo. 

3.	 Instalação  contra incêndio

Projetou-se um sistema de chuveiros borrifadores automáticos (sprinklers) para todos os andares o edifício, incluindo subso-
los, além do sistema de mangueiras regulamentário.  

O tanque de reserva de água de incêndio está localizado a uma altura dupla entre o 3° e 4° subsolo, núcleo oeste, e conta com 
um grupo de bombas que mantém, em caso de incêndio, a pressão da água nos encanamentos do sistema de extinção.

O sistema foi projetado de acordo com as normas da NFPA (National Fire Protection Association)

A memória descritiva é de caráter enunciativo e poderá sofrer modificações em virtude de requerimentos técnicos e/ou de mercado.
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